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Cmw\11iJ Ol'l ~~W~ . ac:c!on i:::ta" 
. .. 	 para a ~f',,~f\O de .l!'1!'1cmhh\a. 

ral a rC'.a lií:ar-:olt~ \lU di", ~ 
"1ullm tio l'úl'l't'nt.f' aniHJ, ilS 
horas lla t·anl l', 

Ilorianopoli s. 1ti (1 1' .hm 

d('! \!I\ '). 


N;"IInlo /·;!w.', g~n~I1t{' 

.I,,,,. 

:ltmios .. 
PORTO AItEGRE 

i-'üi-iôôc .. ~. '::vo;; di; po:;~o;.. ::~:c:,p::ddo;:;; 
nem senlia os meus pés, de gelados que eslavam , 
Não via nada, ou anles via ludo escuro; mas, pon­
do-me de ouvido á escuta como uma. alma que 
tivesse senlido a que": .. d'um flóco de neve no sur­
do tapeie das montanhas, ouvi de repente o rnu­
gido lento e surdo- d'uma vacca que era corres· 
pondldo pelo canto d'um gailo adormecido llUC, 

5CliI U'üvidi. eitlúavâ êlJl iiôhho Ou cnião iUlIlava •• 
luz d'uma estrella pelos primeiros alvores da ma­
nhan. 

N~o rO!;so- dit4!'r~!he qua!;! stnsaçi'i<::! que li'!'! 
30 ouvIr a vaccl:l .c o gaIlo! PCIIl. t!Í;-AiIi vive geil­
te I Par~eu-me, que me tirava do fundo d'um pégo 
onde ,me -afo.gasse e quê me conduziam oam um 
pal.do e me .~~v3m 1!~ cama ,de IJIna princeza. 

da,- '~lde joelhoS 'e agradeci a Deus, 
u~v~:o .ou~i~o~';, . 
cantou o~r~ ;v(!z como querendo 

• mUf!ido 

com 
a de 
'uma 

. :iao resto a letra. ,,' ~.. qtle 
'I' . Poucos minulos'depois eRConlrc.i·me.n'uih pâ~' 

lco pouco iIIumlnado- peJas mrellas•. õnde hõIVia 
um pou(o, tJm~ o'rtJ~. c:a'"nw, tallga1i de bofJ}
gradu de lavou,a-eneosladu j par,roe 'I! um.. es-- ­
cada de pinho' que dava ac::«uo do p3teo pata , cas.. -

Prla laMlJa n~ose..escoava J~z alguma. n:1o 
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JI."-:;;:~:-. 1 AI ·'1.:w~~:rA ' : l.iii:A·DO IMPO'l'ENGlA PREM,FJ,~J! '!,·~~roJi ;lJ~.
SÃO'PAOLO FUTURO I • 

:. OR. H(r.RlQU[ RtJPP JtL'fIOR I Grari'tlv..au.cc;,esso , ~ lIu,i,. doonças dUM Ofgnl1JM gonitnO$!. l\uranHlo ...<líi",,111I,into 
IU:ll.\ f.\o D'<rESTADO i DISCO!...iIII!II.duu·'. °Co' Ih.5S,'n·.'n<C••c cu. nccuNaidado ild tomar ll1 tl dic;.··lmClllto~ ou .drogtui:. ,­

Rua Trajano n. 7. ma, que ItÔ son'om pam 8n:.IIIna1' o organull11o, 

.. .......... . .._ .._ .. ...~.~~~~...._~~;;;;;;. ~~. 9 doonte. Qualquer posfl()a om ".,. .""".'0'111
....... ...............~ .
 

. . i:mpllçõclI habituaoM, 


..·. pre..•"... .h~a-Se oESTADO r~~~1-~~~~~~r,~~~~~O;u.,n'(fe vendedo-
Imedltitamente rcmeUldo o trllt ~tnclI\O do dr.res para t:lgilfo prollsslonal . 

. - . 

somNDAUE DESEGUROSMARITIMOS E TERRNSTRIDS 

",PORTO·.ALEGRENSEt, .......................... 

FUll<lada..a 14 de Julho de 18f33 

eap\\at ~·S.cz..aaata(;a$(16~ . .......................... 

1'BNEN'l'E'·CORONF1I... AN'l'ONTO l\IOS"L'ARDF.TRO li'H,HO 
PEDRO BE".TAWN hE OLlVEfRA e~il,~~I~I,ia: 
ARTHUR PTNTO RnmmO. 

:--; F.t ~nRA Cú NTRA FúGO~- --prcdios, mcrcad()l'ias, mo\'cís, Ivupa ,1 (, ;;7.., o t,;;ln {} que pO:'l!'!l!. f!f'! " nbjof'do (1 (' 
" ~'gllI'O. =-= Cobr!' os !'i~{'os de llwl'cadoria>! mn vi ai'l felTcas, bem ('unw em, na,vinl'! IL " ela 011 a vapo;', 

lla ,~ i { m;\I' :'O 0\1 ('st l'allgüil'O~ . --·S (>gura ' :i\I 'l'cgan10ntn.. int,cgrao::; ou Ea,l·{~l llf' !'I . d I! q!lalq~H-'1' 0mh(l..!'­

(·a.\" i,), d ill h piro, OH!'O c outro:'! valores., Fa7.011HW {10nt·raC1tos por tn,~'l s 111Otlwa s . 

Informaçoes com o Agente e BanqueIro 

EDUARDO HORN 
"ua ;Soio '\\\\0 \\. \0 '1tot\a\\o-pot\S 

--- _._- - - --- - -- - - - --­
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19.1 """1 f,nrlfl"1 11]1 UiTIlIl-II)I~ rn.1 1%1I .\!lln :~:~~~::~ i.~ln I~

! 
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@J ~esla (asa tXt(ufa·se todo e QUillquer traoalho em IlIiIrmore. tíles C{I­
r5il mo: mausoleos, lapides, crules, anjinh05, 'Vaso.~. medalhõe~, e buslos em la- % 
l.?O manho nalural. Dispõe de lItSSOal habUilaoo para o serviço de Ofoolos rlo
I{l mais apurado ç!lsto e estyIo moderno. Abre·se qualquer Iypo de letra, rn:J 
~ Tem sempre em deposilo lodasas Qualidades e grossuras de mílrmorc. f.Rl ~.. .
I!l ni~poc (le: {'atal ogo~ de obra.'! jJa nt (,;(· lll it('. l'io~ ~ 

~ He~:~:":~::~~~~'~'=: I:::,:' :' :~';:~~o, ~ ! 
I]J Prt'ços barahsslmos - 72 "'Rua Conselheuo jv'iafra 72 ~ I 
00 Sta. Catharona Floroanopolos &i I 
~~~~~~[~]~ffi~~1 

160 O~NOVEVA. 

ouvia ;) menor ruido de vozes nem de passos; njo 

ousava chamar com receio de que me tomasse por 

nm:ll:!dra. 


Não podia permanecer fóra d'aJli sem que 

morresse dI' frio e de medo durall\(: o TeSI,) da 

noite . 


Poi s fique o sr. sabendo que fui muito atrevi­

da, porque tendo:> a cedeza de que alli havia u",! 

curral, pois ouvia o mugir d'uma vlcel, ladeei 

com as mãos toda I volla da·casa ali! encontrar 

uma po:1aj esia'JII apenas fechada~como é de uso 

nas montanhas com uma 'aldraba de pau com um 

cordei que encaixava n'outro pedaço de páu fÜI;;:­


do como uma rolha de cortiça no gargallo de uma 

garrafa . 


Levantei a aiâraba, empurrei a pOria, fechei-a 

~':le f~r~ r~~~~,h~e~c~~: q~~ma~:g~ca~~~a~.ur~~~ 
versos animaes, e ,estava· uma lempe~~lura · tão 

quente como no escriptorio do senhor,cura; qu~n­

do accendia a candeia.para ellelêr ,em .P.~:t,o seu 

breviario. .. : . ' '";­

As"vactas nem 'sequer se lev.iu~,lat~"Jl: :S6men,~ 
te ouvi o' telintar ,de duas ;ou Ires campainJiasqu,e _ 

tinham ao·,,,~.ço quartdo.: ergue'i"aill" .J ~b.eça. 

afim ,de saberquem 'ç.que.alli estava ·áquella hora .-, ' 


.,da· madr1J~ada. ­

fi..;:' 
.:.:',ti abrigq,' ,0 uk>t e o bom aroma do e,labú­


lo'da vacw delladas n'um di~o de madeira bem 

Itvldo e bem varrido' lodos 05 dias n'essas mon­

u nha .:orno nas da 5uiss3 e do monte Jura , rea­

nimaram-me' um pouco e rrstituíram·me o sentidu 

e o pt'nsamento. 

I .Para ·revendedores preço!> 
cspeClaes, 

, EllContra-~e na rharmada Cen!ra! 
e em todas as cas.".s de perfu!1lilrias 
desta capital e do interior. --DE I 
Depositarios: Oliveira Filho & O ...PORTO ALEGRE 

,~ 
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FUNDADO EM 1895 ['lis JI:u~.J' ""IoIIS 

l'w\t' Il S( ~_t\Pl'I'AL : , .I Jl III:II(UIRI!(UI Dilf! (u'i lllO (~ b 'l"niw 

I 

a~ 1! 1l!:a:,,:. 


r\ \'pwla ( 'IH t ."lils as IlI·r­

l:tl!~KJ!a(,\'As . . :! .; ;:,lí:.-, .... 7S01l0 

f llm a l'i a .., I' Il i l Phanua!, ia ( ;"11_

It'"1 

. ~nEPO~I'l'ü8 POP(JLA IH:,.;o.-c 

(I~H .U .1I "1~"I:tS .U.'.i.O 110 IWn:JlXO n :"t:ll.\J.) 

Nesl,l Sttção o llanro rece!Jc ~!!i!!q!!('r qualltia desde 20S000 iilé 

5.000s000, j)iI!I1Indo jmos de j ItZ .1' ao aooo, (.lfJifílHsJdlls fiú fim 

de (;Ida semestre. Ifcllradas .lté l.o~Sooo podem ser fei/as sem a~iso. 


Praça15 de Novembro11.2 
FLORIA,:NOPOLIS 

lM.ado de Sn"tn !!lItlw,'j lUl 

.SÓ é doente quem quer. 

, ' ".' ".:. 
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